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E DITORIAL 
Depois de anos de luto por alcanc;:ar 

urna orac;:do intensa e contínua, o Senhor 

concedeu ao seu Servo Álvaro del Portillo 

urna intimidade muito profunda com 

Ele, que parecia nao lhe custar esforc;:o. 

No dio 9 de fevereiro de 1988, em San 

Francisco (EUA), na ac;:do de groe;: as 

depois da Missa, exclamou: "Como é 

fácil sermos contemplativos, quando Vos 

ternos dentro, Senhor, quando sois Vós o 

Sol da nossa alma e nos mantendes vivos 

para amar-Vos!". Mas, ao mesmo tempo, 

Dom Álvaro insistia em que a unido com 

o Senhor requer a cooperac;:do da criatu­

ra para corresponder a ac;:do da grac;:a. 

Nesse dio, enfatizando este ensina­

mento, disse também: "Senhor, sois tao 

bom, que vos entregais desta maneira 

a nós! Queremos ser fiéis, queremos dizer 

que sim em todos os momentos, mas Vós 

conheceis bem a nossa fraqueza. Dai-nos 

forc;:a para que saibamos dominar o nosso 

caráter e a nossa soberba, para sujeitar os 

nossos sentidos e trabalhar com esforc;:o 

( ... ),estando ao mesmo tempo penden­

tes do Vosso amor( ... ). Já que sois tao 

bom con osco, desejamos corresponder 

coma entrega de tudo o que é nosso". 

E concluiu: "Tempus breve est, o tempo 

para Vos amaré curto. Fazei com que o 

empreguemos bem, que nao nos dete­

nhamos nas nossas pequenas misérias, 

que Vos sigamos de perto ( ... ). Meu Deus 

( ... ),que nos demos conta de que vale 

a pena entregar-Vos completamente a 

nossa vida, porque nos dais como pre­

mio Vós mesmo". 
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IQUEI PROFUNDAMENTE TOCADO 
O encontro com Sao Josemaria e a decisóo de se entregar a 
Deus no Opus Dei, no dio 7 de julho de 1935. 

Durante o ano letivo de 1934/35, Dom Álvaro 
participou das atividades assistenciais das Confe­
rencias de Sao Vicente de Paulo. Deus serviu-se 
da sua generosidade em favor dos pobres 
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para conduzi-lo ao Opus Dei. Por intermé­
dio do seu amigo Manuel Pérez Sánchez, 
companheiro de andaw;as naquele trabalho 
nos bairros periféricos de Madri, conheceu 

• Na página anterior, o Servo de Deus em 1937. 
• Abaixo, um retrato com a sua irma Teresa. 

• A direita, placa de metal desenhada por 
Sao Josemaria, que foi colocada na porta da 

Academia: O primeiro traba/ha corporativo foi 
a Academia que chamávamos DYA - Direito e 
Arquitetura - porque lá se davam aulas dessas 

duas matérias; mas, para nós, significava Deus 
e Audácia. 

Sao Josemaria 
Meditafao, 19-111-1915 

Mons. Josemaria Escrivá no mes de man;o, 
logo após ter completado 21 anos. Naquela 
ocasii'ío tiveram urna conversa muito breve. 
"Voceé sobrinho de Carmen del Portillo?", 
perguntou-lhe o Pe. Josemaria. Carmen del 
Portillo, que de fato era tia de Dom Álvaro, cola­
borava havia muitos anos com as iniciativas do 
Patronato dos Enfermos, urna instituic;ao be­
neficente da Congregac;ao das Damas Apostó­
licas do Sagrado Corác;ao, e o Pe. Josemaria, 
que havia sido capeli'ío do Patronato dos En­
fermos entre 1927 e 1931, conhecia-a bem. 
Combinou de se encontrar com Álvaro quatro 
ou cinco dias depois, mas o Pe. Josemaria nao 
pode comparecer ao encontro: "Deixou-me na 
mi'ío" - relatava Dom Álvaro, de forma bem­
humorada, uns anos mais tarde. "Ve-se que o 
tinham chamado para atender a algum mori­
bundo, e nao pode me avisar, porque eu ni'ío lhe 
tinha deixado o meu telefone". 
No comec;o do veri'ío de 1935, Dom Álvaro 
foi até a residencia universitária DYA, situada 
na Rua Ferraz, onde morava o Pe. Josemaria. 
Pensava que seria indelicado sair de férias sem 
se despedir dele. O Pe. Josemaria recebeu-o 
com a sua cordialidade habitual e entreteve-se 
com ele um bom tempo: falou-lhe demorada­
mente do trato com Deus, perguntou-lhe com 
delicadeza pela sua familia e pelos seus amigos, 
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sugeriu-lhe novos horizontes de vida crista e de 
preocupac;ao pelos outros. No fim, convidou-o 
para o recolhimento que aconteceria no dia se­
guinte, um domingo, e Dom Álvaro aceitou. 
Na verdade, Dom Álvaro tinha outros planos 
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muito diferentes naquele momento. Se fora 
despedir-se do Pe. Josemaria, era precisamen­
te porque no dia seguinte iria viajar de férias 
com a família, para fora de Madri. Compare­
cer ao recolhimento significava mexer num 
programa já bem delineado. Mas a impressao 
positiva que Sao Josemaria !he havia causado e 
um agu9ado sentido sobrenatural fizeram-no 
aceitar o convite e comprometer-se, portanto, 
a participar do recolhimento. "Nesse reco­
lhimento, o Padre pregou urna medita9ao 
sobre o amor a Deus e o amor a Virgem 
Maria, e fiquei profundamente tocado", 
comentava Dom Álvaro. Nesse domingo 
explicaram-lhe pela primeira vez em que 
consistia a Obra em linhas gerais, e naquele 
mesmo dia decidiu incorporar-se ao Opus 
Dei. Era 7 de julho de 1935. "Evidente­
mente foi urna chamada divina, porque nunca 
me havia passado pela cabe9a, nem sequer de 
longe, aquela idéia ( ... ): eu pensava somente 
que seria engenheiro e formaria urna família". 
Desde entao, a biografia de Dom Álvaro del 
Portillo é um contínuo crescimento no amor a 
Deus e a Igreja, e na fidelidade a sua voca9ao 
crista no Opus Dei. Sao Josemaria ocupou-se 
pessoalmente dos primeiros passos de Dom 
Álvaro na vida interior e organizou um cur­
so de forma9ao espiritual, só para ele. Além 
disso, com exemplos tomados da própria vida 
ensinou-lhe a santificar o trabalho cotidiano, 
transformando-o em instrumento de uniao 
com Deus e em ocasiao de servi90 ao pró­
ximo. 

Mons. Joaquín Alonso 

• Na foto superior, de 1954, com Sao Josemaria e 
o Pe. José Luis Maso!. 
• No centro, os tres primeiros fiéis do Opus Dei 
ordenados sacerdotes, lago depois de receber a 
ordenacao de Dom Leopoldo Eijo y Garay. 
• Abaixo, o Servo de Deus ouve atentamente Sao 
Josemaria numa tertúlia na Venezuela, em 1975. 

\fEllBUM CARO 
t{ic FAC1'V. 

EST 

Celebrando a Santa Missa na Gruta da Anunciacao em Nazaré, no dia 15 de marco de 1994 

QUESTAO DE AMOR 

O centro e a raiz da sua vida interior foi, dio após dio, a 
Sagrada Eucaristia. 

Dom Álvaro renovou pela última vez o Santo 
Sacrificio do altar na igreja do Cenáculo, 
em Jerusalém. Foi urna fina delicadeza do 
Senhor com o seu servo bom e fiel. Poucos 
dias depois, Dom Javier Echevarria, seu su­
cessor como Prelado do Opus Dei, recor­
dava: "Posso !hes assegurar que viveu esses 
momentos com verdadeira intensidade, com 
verdadeira loucura de amor". 
Dom Álvaro cultivou durante toda a sua vida 
o amor a Eucaristia, e procurou transmiti-lo 
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com a palavra e com o exemplo aos que 
se aproximavam dele. Cada novo dia, até o 
último da sua existencia terrena, era ocasiao 
de crescer na sua devo9ao, na sua fome de 
Eucaristia. "Deus é infinitamente poderoso, 
infinitamente belo. Nao podemos imaginar 
como é. A música mais doce, a sinfonia mais 
maravilhosa, as cores mais incrivelmente be­
las, o mundo todo, e o universo inteiro sao 
nada ao seu lado. E esse Deus infinitamente 
grande, infinitamente poderoso, infinitamente 
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belo, oculta-se sob a aparencia de pifo, para 
que nós possamos nos aproximar dEle com 

confian9a". 
Sao palavras de Dom Álvaro que manifestam 
o seu amor apaixonado pela Eucaristia: um 
amor que o levava a ficar horas em ora9iio 
diante do Sacrário, a celebrar as cerimónias 
litúrgicas coma máxima piedade, a ocupar-se 
de que os lugares e objetos de culto estivessem 
dispostos do melhor modo, a doer-se e reparar 
generosamente quando sabia de algum mau 
trato contra a Eucaristia. 
Dom Álvaro nao cessava de mostrar detalhes 
de carinho para com Jesus Sacramentado. Ao 
receber como presente, numa ocasiao, um frasco 
de água de rosas, indicou que cada vez que se 
!impasse o Sacrário de um dos oratórios da sede 
central do Opus Dei, o oratório de Pentecostes, 
se depositasse no seu interior urna gota desse 
perfume. Dava-lhe muita alegria a recupera-
9iio de objetos litúrgicos para o culto, e ex­
pressava calorosamente a sua gratidao a quem 
colaborava nessa tarefa: estava convencido de 

• Pala utilizada por Dom Álvaro na última vez em que 
celebrou a Santa Missa, em 22 de marco de 1994, na igreja 
do Cenáculo de Jerusalém. Está confeccionada em brocado 
de seda da cor de marfim. No centro tem um medalhao que 
representa Sao José com o Menino nos bracos. 

Relembrando essa Missa, poucos días depois, Dom Javier 
Echevarría recordava: vía-se que ce/ebrava com muita 
piedade. Notava-se um pouco de fadiga, devida ao cansa90 
físico, ainda que ta/vez também a emo9áo de estar naque/e 
lugar santo. 

Deus pede-nos e exige de cada um de nós que sejamos almas de Eucaristia, para podermos santificar o trabalho e 
todas as atividades que realizamos no meio do mundo. Se o fizermos, Ele nos assegura que atrairá todas as coisas a Si. Ele o levará a 
cabo, se nós tormos fiéis. Por isso, nao devemos perder nunca de vista que o influxo da santidade de cada um de nós vai muito além 
do ambito que nos rodeia e das pessoas com quem convivemos: estende-se ao mundo inteiro, a todas as almas. 
Nao podemos reduzir o horizonte da nossa entrega, ou medir a sua eficácia só pelos frutos imediatos que conseguimos enxergar. Deus 
concedeu ao nosso Padre( ... ) contemplar o triunfo de Cristo atraindo a Si todas as coisas; também nós, comos olhos da fé, podemos 
e devemos ver o triunfo de Cristo cada vez que o colocamos verdadeiramente no cume do nosso trabalho; e nesse empenho ternos 
que saber nos exigir, sem desculpas, diariamente. 

Carta, 1-111-1991 
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• Devemos ser almas de Eucaristía, meus 
filhos; senao, nao taremos nada bem. Almas 

eucarísticas, contemplativos no meio do mundo, 
com um coracao que se estende até Jesus, 

porque .. . Ele é para nós o íma que nos atrai , a 
fonte da vida, a Luz para a nossa escuridao, o 

motor para que possamos conduzir a bom porto 
o nosso esforco. 

Dom Álvaro del Portillo 
Medita9áo, 20-Vll-1986 

• Tende muito amor a Jesus na Eucaristía. 
Assim exercitamos a fé na sua presenca real , que 
nos levará a fazer muitas Comunhües Espirituais, 

de modo que aumente a virtude da caridade. E 
ao mesmo tempo nos enchemos de esperanca. 
Estao em jogo as tres virtudes teologais. Deus, 

que é tao bom, está nos esperando( ... ) há vinte 
séculas: esperando que nascessemos e que che­
gasse a hora de receber a Primeira Comunhao; e 
continua esperando, até o fim dos tempos, cada 

alma. É urna maravilha de amor! 

Dom Álvaro del Portillo 
Tertúlia, 25-Xl-1984 

que, gra9as a esse trabalho benemérito, re­
vitalizar-se-ia a piedade popular e o Senhor 
estaria rodeado e querido por um número maior 
de pessoas. Salvador Berna!, que viveu junto 
ao Servo de Deus em algumas temporadas, 
descreveu no livro Recordaroes de Alvaro del 
Portillo como era a sua Missa: "Acima de tudo, 
impressionava-me a intensidade ao consagrar: 
a pronúncia pausada das palavras, natural e 
solene ao mesmo tempo; a eleva9ao do Corpo 
e do Sangue, com os olhos fixos nas Espécies 
Eucarísticas, enquanto esticava ao máximo os 

bra9os - minha sensa9ao pessoal era como a 
de urna uniao quase física do céu e da terra nesse 
instante inefável -; a genu:flexao pausada, se­
gundo o antigo conselho de Sao Josemaria". 

Para mais informacíies sobre Dom Álvaro 
www.opusdei.org.br 
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Dom Álvaro escreveu: "A Santa Missa é a raiz da 
vida sobrenatural e, por isso mesmo, da juventu­
de eterna da alma. Como o nosso queridíssimo 
Padre, também eu procuro subir cada dia ao altar 
com fome de me identificar com Jesus Cristo 
( ... ),e de renovar o divino Sacrificio do Calvário 
com paixao de enamorado. Esfor9ai-vos por vi­
ver a Missa desse modo, filhas e filhos meus; 
e, ainda que passem os anos, sereis sempre jo­
vens, coma perene juventude do Amor". 
Dom Álvaro foi sempre jovem no Amor, também 
porque procurou converter o Sacrário em centro 
e ponto de referencia da sua vida, tratar Jesus no 
Pao e na Palavra, na Eucaristia e na ora9ao. 
Procurou ser alma de Eucaristia e transformar 
todas as pessoas em almas de Eucaristia. 

Pe. Garlo Pioppi 
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RA<;AS OBTIDAS 
POR INTERCESSAO DE DOM ÁLVARO 

Um local de trabalho 

Urna amiga minha procurava emprego já 
fazia tres meses. Outra pessoa, sem que eu 
soubesse, sugeriu-lhe num dado momento 
que rezasse a Dom Alvaro. 
Uns dias mais tarde, por ocasiao de urna 
próxima entrevista de trabalho, perguntei-lhe 
sobre o assunto. Disse-me que estava rezando 
a Dom Alvaro por essa intenyao. 
Comentei que entao eu também rezaría a ele. 
Nesse mesmo dia, veio-me dizer que nessa en­
trevista haviam-lhe dito que seria contratada. 
Estava muito surpreendida, já que havia 
muitos outros candidatos para a vaga. 

C. V., Almsty (Csssquistáo) 
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'1udo aconteceu entre 22 e 23 de mar~o" 

Assisto há alguns meses aos recolhimentos 
espirituais e palestras que a Prelazia do Opus 
Dei oferece em Londres. 
Um dia peguei a orayao para a devoyao priva­
da a Dom Alvaro del Portillo. Fiz isso porque 
vi urna das senhoras que estavam ali pegar 
urna. Na verdade eu nao sabia muito sobre 
Dom Alvaro. 
Na segunda-feira, dia 22 de man;o, depois de 
fazer as minhas orayoes, peguei a estampa 
coma orayao de Dom Alvaro, mas nao a rezei, 
apenas olhei para a sua fotografia e disse-lhe: 
"Dom Alvaro, há pouco tempo Deus levou-me 
a voces, e Sao Josemaria me ajuda muitíssimo 
em tudo, mas eu ainda nao conheyo muito o 
senhor. Sei, pelos membros da Prelazia, que 
foi iniciado o processo de canonizayao, mas 
eu nao conheyo a sua intercessao". 
Fazia já algum tempo que eu estava procurando 
emprego, mas nesse momento nao lhe pedi pelo 
meu trabalho nem por nada, somente queria falar 
com ele, como se estivesse me apresentando. 
No dia seguinte, terya-feira, 23 de maryo, data 
do falecimento de Dom Alvaro, conforme eu 
soube mais tarde, recebi urn e-mail com urna 
oferta de trabalho que, tempos atrás, nurn mo­
mento de desorientai;ao, eu havia recusado. 
Comunicavam-me que comeyaria a trabalhar 
em urna data próxima. Nao parecía possível, 
já que eu nao havia aceitado esse emprego e, 
por tanto, outra pessoa deveria te-lo ocupa­
do. Era como se nunca o houvesse recusado. 
Telefonei-lhes imediatamente, pensando que 
se tinham enganado. Atenderam-me com 

muita amabilidade e confirmaram-me que 
efetivamente eu comeyaria a trabalhar com 
eles. Nao conseguía sair do meu espanto. 
Estou completamente segura de que Dom 
Alvaro del Portillo intercedeu por mim. 

G. E., Surrey (Inglaterra) 

"A menina estova muito mal e havia 
greve de médicos" 

Há dois meses nasceu a quarta filha da nos­
sa empregada. Dias antes do batismo ela me 
telefonou para dizer que o bebe estava 
gravemente doente e que nao poderia vir 
trabalhar. Tinha comeyado com urna gripe 
muito forte e durante o fim de semana ha­
via piorado, e por isso iria levá-la ao hospital 
mais próximo ao seu povoado. O país estava 
vivendo urna greve de médicos e, por esta ra­
zao, nao a receberam nem no hospital local 
nem no da capital do país. Levamos entao o 
bebe a urna clínica particular, onde lhe diag­
nosticaram urna bronquite, aplicaram-lhe várias 
terapias respiratórias e lhe deram remédios. O 
médico comentou que era indispensável que 
continuássemos fazendo as terapias para que 
nao se convertesse em urna pneurnonia. Mas 
a greve prosseguiu durante todo o fim de 
semana, e a menina ficou sem atendimento 
médico. Na segunda-feira de manha, a minha 
empregada me telefonou para dizer que a 
menina estava pior, com o peito afundado. 
Quase nao respirava e nao havia comido nos 
últimos dois dias devido aos fortes ataques 
de tosse. Comeyamos a pedir ao Senhor que 
a menina se salvasse. Desde esse momento 
comecei a rezar a orayao a Dom Alvaro, sem 
parar, durante todo o dia. As cinco da tarde, 
recebi outro telefonema da minha emprega­
da, que me contou que, ao voltar para a sua 
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casa depois de ter ido ao povoado para me 
telefonar, havia encontrado a menina mui­
to melhor. lncrivelmente tinha come~ado a 
respirar bem e depois a comer. Somente lhe 
restava um pouco de tosse. Estavam certos de 
que o Senhor a havia salvado. 

M. TJ., San Salvador (El Salvador) 

A recuperac;ao de um ftlho 

Meu filho, ainda namenoridade, envolveu-se coro 
más companhias. Apesar de proporcionarmos a 
ele atendimento médico, psicológico e apoio 
familiar, as coisas nao caminhavam bem. 
Ao atingir a maioridade, abandonou os estudos, 
o tratamento, e decidiu sair de casa. lntensifi­
quei meus pedidos de socorro a Dom Álvaro. 
Recorri aos meus amigos do Céu, aos anjos da 
guarda, arcanjos ... Ele passava as madrugadas 
na rua. Nao sabia onde estava nem se voltaria. 
Um dia ele assistiu pela TV a notícia da morte 
de um amigo seu. Ficou abalado. Passado um 
tempo, morreu outro amigo. Os outros da 
turma foram presos. 
"Caiu em si". 
Voltou a escola. Entrou na faculdade e agora 
freqüenta as aulas entusiasmado. Retorna 
para casa logo após as aulas, a noite, e está 
adquirindo urna rotina de estudos e voltando 
ao convívio familiar. 
Agora aguardo outra gra~a. que é um emprego 
para ele. Como sei que "Deus nao faz a obra 
pela metade"!... 
Obrigada, Dom Álvaro. 

M. (Sáo Paulo - SP) 

ARA SERVIR A TODA A IGREJA 
A Pontificia Universidade da Santa Cruz foi promovida por Dom 
Álvaro del Portillo em 1984 

"Com o passar dos anos, com a gra9a de 
Deus e o esfor90 de todos, os seus frutos 
terao fragráncia de maturidade na Urbe e no 
Orbe. Nao tenham medo de sonhar, porque o 
Senhor fará com que, como sempre, fiquemos 
aquém. Voces sao os pioneiros de urna esplen­
dida aventura humana e sobrenatural que terá 
- repito de propósito - urna enorme proje9ao 
com o passar dos anos. Procuraremos fazer 
tudo muito bem, com o desejo de que seja o 
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germe de urna futura Universidade". 
O tempo tomou realidade essas palavras de 
Dom Álvaro pronunciadas em 1984, na inau­
gura9ao das atividades academicas do entao 
Ateneu Romano da Santa Cruz. A semente 
cresceu e converteu-se numa árvore frondo­
sa e rica em frutos de servi90 a toda Igreja 
e as Igrejas particulares, mediante o estudo 
e o ensino da doutrina e das leis da lgreja, 
como dizia também Dom Álvaro em 1984, ao 
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indicar qua! havia de ser a finalidade daquela 
iniciativa ainda em estado embrionário. Em 
1998, já com o atual Prelado do Opus Dei 
como Grao Chanceler, o Ateneu seria erigido 
como Universidade Pontificia. Gra9as a Deus 
e a fidelidade de Dom Álvaro, realizou-se 
outro sonho de Sao Josemaria. Atualmente, 
a Universidade conta com quatro Faculdades 
(Filosofia, Teologia, Direito Canónico e Co­
munica9ao Institucional) e um Instituto Su­
perior de Ciencias Religiosas. Já sao mais 
de cinco mil os alunos que se formaram nas 
suas salas de aula. O efeito multiplicador do 
esfor90 de tantos homens e mulheres que, 
com palavras de Joao Paulo 11, "prop6em-se 
buscar e promover a verdade com honradez 
intelectual e respeito pela Revela9ao, é um 
motivo de esperan9a para a Igreja do sécu­
lo XXI". 
Dom Álvaro nao só impulsionou a cria9ao 
da Universidade, mas também a de outras 
institui96es vinculadas a ela, como o Colégio 
Eclesiástico Internacional Sedes Sapientiae, 
onde residem seminaristas que, enviados pe­
los seus bispos, vao estudar na Universidade. 
Nasceu pequena, como tudo o que come9a 
neste mundo, mas cheia de vitalidade. 
No ano letivo de 2004/05, quando estas pala­
vras de Dom Álvaro completaram vinte anos, 
eram 1.335 os alunos que cursavam os seus 

• Dirijo-me também aqueles que tema responsabili­
dade da formacao sacerdotal , tanto academica como pastoral , 
para que cuidem com particular atencao da preparacao ( ... ) 
dos que terao que anunciar o Evangelho ao homem de hoje e, 
sobretudo, daqueles que se dedicarao ao estudo e ao ensino 
da teologia. ( ... ) Que nao seja esquecida a grave responsabi-
1 ida de de urna prévia e adequada preparacao dos professores 
destinados ao ensino, ( ... ) nos Seminários e nas Faculdades 
eclesiásticas. É necessário que este ensino esteja acompanhado 
da conveniente preparacao científica, oferecida de maneira 
sistemática, propondo o grande patrimonio da tradicao crista, 
e que se realize com o devido discernimento diante das atuais 
exigencias da lgreja e do mundo. 
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estudos na Universidade, procedentes de 65 
países diferentes. Como propósito de colaborar 
nesta aventura, foram constituídas, em alguns pa­
íses, entidades que promovem a Universidade. 
Urna delas é o Centro Academico Romano 
Funda9ao, que já tem quinze anos de atividade 
e reúne benfeitores de todo o mundo. 
"Sem a sua ajuda, grande ou pequena, mas 
sempre fruto do amor a Deus e da venera-
9ao pelo sacerdócio, nao se poderia levar a 
cabo todo o bem que se realiza a servi90 da 
l grej a'', di sse recentemente Dom Javier 
Echevarría, Prelado do Opus Dei, a propó­
sito de quem colabora econornicamente com a 
Universidade. Palácio dell 'Apollinare, sede da Pontificia Universidade da Santa Cruz 

O Colégio Eclesiástico Internacional Sedes Sapientiae é um Seminário erigido pela Santa Sé para a formacao, em Roma, 
de candidatos ao sacerdócio procedentes de dioceses do mundo inteiro. O Sedes Sapientiae cumpre um desejo de Sao Josemaria 
Escrivá, que, movido pelo seu amor a lgreja e ao Romano Pontífice, almejou a possibilidade de erigir junto da Sé de Pedro um Colégio 
para a formacao de candidatos ao sacerdócio. O Servo de Deus Alvaro del Portillo tornou realidade essa antiga aspiracao. O Colégio 
Sedes Sapientiae local iza-se no antigo edificio do Conservatório de Sao Pascoal Bailao, situado no bairro de Trastevere. Os alunas 
chegam enviados pelos seus respectivos bispos e, urna vez completados os estudos eclesiásticos, regressam a diocese de procedencia, 
na qual se incardinarao. A vida no Seminário caracteriza-se por um ambiente de confianca e liberdade, ordem e fraternidade, por um 
clima de estudo sério e de piedade. 
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